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			APRESENTAÇÃO

			O rendimento escolar tem sido o objeto constante de estudos e pesquisas, com variados enfoques de tratamento, tais como a avaliação da aprendizagem, a motivação, os aspectos neurológicos, psicológicos, sociais e as condições da estrutura pedagógica.

			Daí a importância do professor – pesquisador, como um mobilizador educacional, que organiza e sistematiza o processo ensino aprendizagem, para contribuir com informações e ações pedagógicas para serem tratadas como dados em pesquisas de cunho cientifico, que objetivam colaborar para eventuais mudanças e melhorias no processo educacional.

			É certo afirmar, que o processo ensino aprendizagem constitui-se de ações pedagógicas comprometidas com o resultado, através de compartilhamentos, sinergia, planejamento e metodologias diversas que possam atender as necessidades dos alunos, através de um exercício ontocriativo da apropriação do conhecimento e atitudes.

			Dessa maneira, cabe um estudo aprofundado sobre os modelos de ensino, situando-os político-historicamente, dialogando com autores e atores diversos entre textos e contextos num propósito de relacionar a teoria e a pratica, desvelar nas circunstâncias uma verdade nem sempre aparente, mas que estão presente no cotidiano escolar. E por isso, a precedência para ser estudada, discutida e reconfigurada.

			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em seu Art. 3°, Inciso VIII, e a Constituição Federal em seu Art. 206, inciso VI define que a gestão democrática deve garantir a participação efetiva dos professores, pais, alunos, e funcionários como condição estruturante para a qualidade e efetividade das ações educacionais.

			Nesse modelo de gestão os princípios norteadores são a descentralização, a participação e a transparência.

			Nesta obra, apresento o resultado de um estudo investigativo realizado ao longo dos anos de 2021 a 2022 junto às escolas públicas de tempo integral e escolas cívico militares nos estados do Amapá e Ceará, em que foram utilizadas as estratégias para a obtenção dos dados a respeito do rendimento escolar dos alunos respectivamente as notas curriculares e notas do ENEM de modo comparativo.

			Foram tratados os aspectos normativos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDBEN N. º 9.394/96, do Programa Nacional das Escolas Cívico Militares (Ecim), alicerçado no Decreto nº 10.004, de 5 de setembro de 2019, que visa contribuir para o atingimento um modelo de excelência de gestão na área educacional, didático-pedagógica e administrativa. Modelo este, baseado nos Colégios Militares e será aplicado para as etapas ensino fundamental (anos finais) e ensino médio de escolas públicas que possuam baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e alunos em situação de vulnerabilidade.

			A investigação configurou-se numa perspectiva tipo diagnóstica comparativa sobre o rendimento escolar nas escolas envolvidas, que segundo Forquin (1993) está relacionada aos aspectos da cultura do trabalho pedagógico, questões curriculares e avaliativas a partir da seguinte pergunta de partida: Levando em consideração o modelo de gestão pública e gestão cívico militar dos alunos do 3º ano do ensino médio e os dados comparativos de avaliações internas e externas das unidades educacionais em estudo, quais os impactos no processo ensino aprendizagem e no rendimento escolar dos alunos do 3º ano do ensino médio ao longo dos anos de 2012 a 2021?

			Para atender às necessidades do estudo, fez-se necessário adotar uma abordagem metodológica mista, isto é, um modelo de ponte (SHULMAN, 1986), considerado particularmente adequado quando se pretende a complementaridade dos dados (COOK; REICHARD, 1997). Essa abordagem é suportada numa estratégia inspirada no estudo de caso, incorporando procedimentos de coleta e de análise de dados qualitativos e quantitativos.

			O movimento de investigação referente a coleta de dados concluidos nos estados envolvidos, foi, por meio de análise documental, relativamente, as fichas individuais dos alunos contendo as notas curriculares dos anos de 2012 a 2021 e as notas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), o Projeto Político Pedagógico das Escolas, o inquérito por questionários e entrevistas semi estruturadas aos gestores, coordenadores pedagógicos e professores, que segundo Marconi e Lakatos (2008) pode fornecer importantes informações para a construção do referencial dos discursos dos participantes. Os referidos dados foram recolhidos até 11 de maio de 2022.

			Portanto, os objetivos e o problema de investigação estavam interligados na confluência dos fundamentos teóricos e metodológicos em compreender as especificidades do processo de formação na relação pedagógica e avaliativa dos contextos das escolas públicas e cívico militares.

			Do ponto de vista teórico, iniciamos com os relatos de que os resultados do Rankin do Ideb das escolas públicas cívico militares, nos dizem que os melhores resultados estão nas escolas dirigidas por militares. Nas referidas escolas, a taxa de evasão são 71% menor e de reprovação 37,4% inferior (BRASIL, 2019b).

			Entretanto, na literatura, autores como, Pinheiro, Pereira e Sabino (2019) fundamentados nos estudos de Guimarães (2017) posicionam-se contrariamente ao modelo de educação militar, por entender que os estudantes não são sujeitos, mas objetos de intervenção e alvos de mecanismos disciplinares de conformação e normalização.

			Nesse contexto, também foi possível identificar a situação problemática que as escolas públicas têm enfrentado. Autores, Castro (2016), Garrido e Filpo (2018), Guimarães e Lamos (2018), Ruotti (2010), Westin (2019) e Zanelato (2019), descrevem da seguinte forma:

			I.Estarem situadas em zonas periféricas, em situações de vulnerabilidade social e violência  urbana e escolar (verbal, furto, agressões físicas);

			II.Indisciplina, altos índices de evasão escolar e repetência;

			III.Critérios socioeconômicos;

			IV.Resultados pífios nas avaliações nacionais (Ideb e Enem).

			Tal situação justificou as medidas adotadas pelo Governo Federal para a implementação do Programa (Ecim), em que o portal do Ministério da Educação apresenta, a parceria com o Ministério da Defesa, com o objetivo de trabalhar um novo conceito de gestão nas áreas educacional, didático-pedagógica e administrativa com a participação do corpo docente da escola e apoio dos militares.

			A proposta é implantar 216 escolas cívico-militares em todo o país até 2023, sendo 54 por ano. Porém, com o início de um novo mandato presidencial em 2023, o recém empossado Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva, e a equipe do seu Ministro da Educação, Camilo Santana, já se posicionou contrariamente a continuidade do referido Programa.

			Vale destacar, que para o caso de continuidade do Programa, a operacionalização conceitual nas áreas educacionais funcionaria num tripé da atuação dos militares:

			I.Didático-pedagógica: com atividades de supervisão escolar e psicopedagogia para melhorar o processo de ensino e de aprendizagem preservando as atribuições exclusivas dos docentes;

			II.Educacional: pretende fortalecer os valores humanos, éticos e morais bem como incentivar a formação integral como cidadão e promover a sensação de pertencimento no ambiente escolar;

			III.Administrativa: para aprimorar a infraestrutura e a organização da escola e, consequentemente, a utilização de recursos disponíveis na unidade escolar.

			A conceituação de gestão para Cury (2002, p. 165) quer dizer a “geração de um novo modo de administrar uma realidade e é, em si mesma, democrática, já que se traduz pela comunicação, pelo envolvimento coletivo e pelo diálogo”.

			Nessa perspectiva, a gestão cívico militar nas escolas realiza os objetivos e metas do Sistema educativo, constituindo-se de grande valor estratégico para o nosso desenvolvimento, assim como importante para a qualidade de vida e demandas sociais das pessoas que habitam em seu entorno comunitário (HONORATO, 2020).

			Sobre os modelos de ensino Lapp, Bender, Ellemwood e John (apud ROCHA, 1980) definem quatro exemplos:

			a)clássico, em que o foco é a figura do professor no seu papel de transmissor do conhecimento;

			b)tecnológico, enfatizando o domínio do conteúdo, a transmissão de informações e o desenvolvimento de competências orientadas para o futuro;

			c)personalizado, no qual o indivíduo é o centro do processo, o professor desempenha um papel de mediador e a aprendizagem ocorre em função dos interesses, experiências e necessidades do próprio aluno;

			d)interacional, no qual ao professor cabe favorecer o diálogo e a troca de experiências que não partem de conteúdos preestabelecidos, mas remetem para a análise crítica de problemas socioculturais.

			Na perspectiva conceitual e interligada das formas de organização das práticas de gestão e dos modelos de ensino, Ferreira (2001, p. 312) chama a atenção para a importância da tomada de decisão no âmbito educacional, pois trata-se de “um processo complexo que se vai construindo através de etapas sucessivas que vão, em sequência, clarificando e tornando consistente o desenvolvimento educacional”.

			Assim, entre limites e possibilidades, estão presentes os desafios e as demandas a serem enfrentadas em busca das respostas as necessidades educacionais.

		

	
		
			PRÓLOGO

			Quando nasceu essa obra?

			Em todas as circunstâncias de nossas vidas, Deus nos oferece oportunidades para realizarmos projetos e ações que possibilitam o aprendizado. Foi com esse entendimento, que sempre busquei melhorar minhas práticas, com o objetivo de alcançar os resultados que também pudessem transformar outras vidas. Isto porque, em uma certa altura da vida, nos preocupamos em dar o melhor de si, por uma questão profissional, moral e espiritual.

			A presente obra, foi assim, idealizada logo após o término de um longo estudo investigativo sediado no Centro de Investigação em Educação e Psicologia da Universidade de Évora, para a obtenção do grau de Pós-doutoramento em Ciências da Educação pela mesma Universidade. Projeto este, beneficiado da orientação motivadora, competente e perspicaz da Profa. Dra. Marília Evangelina Sota Favinha (Universidade de Évora), que já vinha acompanhando meus trabalhos investigativos desde a época do Doutoramento na referida Universidade.

			Mais do que um estudo investigativo para a sistematização do relatório, buscou-se compartilhar no decorrer dos capítulos, bases teóricas de diversos autores que versam a respeito da temática em questão, dados qualitativos e quantitativos sobre a gestão escolar, as ações pedagógicas, que em virtude das reformas do ensino e das estratégias inovadoras nos modelos de gestão pública e cívico militar ocorridas em vários estados brasileiros definiu-se de grande valia para as análises avaliativas do Sistema de ensino, em que a comunidade escolar também poderá se beneficiar.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Relevância do estudo

			A relevância do estudo partiu do seguinte questionamento. Na premissa de garantir uma educação de qualidade, com a devida atenção aos problemas vivenciados pelo cotidiano escolar, nomeadamente, a violência, a ausência da família no acompanhamento dos filhos, a falta de motivação dos alunos e professores e o alto índice de evasão e reprovação dos alunos. Estão os educadores e todos os governos estaduais do Brasil permitindo que as escolas estaduais aceitem a implementação do Programa (Ecim)?

			Esta é uma pergunta relevante a se fazer em contextos educacionais de estados em que governadores e militantes políticos de partidos esquerdistas não apoiam às políticas educacionais implementadas pelo Presidente da República Jair Messias Bolsonaro, que é um político defensor de pautas conservadoras, com base em valores atribuídos a Deus, Pátria e Família em suas ações de governo, especificamente, a educação, ao defender o resgate dos desses valores e dos princípios em busca de um ensino de qualidade com melhores resultados.

			Assim, o Programa (Ecim) implementado através do Ministério da Educação chegou as escolas selecionadas “como resposta a situações em que os valores democráticos e recursos disciplinares das escolas públicas não foram suficientes para impedir situações de insegurança, indisciplina, desinteresse e baixo rendimento dos alunos” (VINHA, p. 81, 2021).

			Se por um lado, especialistas educacionais não aceitam esse tipo de gestão educacional. Por outro lado, existem outros especialistas defensores desse modelo de gestão educacional.

			Contudo, faz-se necessário o acompanhamento avaliativo da pratica desenvolvida em escolas públicas e cívico militares, de forma sistemática, processual, contínua e criteriosa. Isto porque, aprender e romper paradigmas não é fácil. Afinal, uma educação de qualidade que apresenta bons resultados é aquela que procura empreender ações que visem a inovação, o comprometimento profissional, a garantia de apoio estrutural, administrativo e pedagógico.

			Segundo alguns autores-chave nesta área, a educação de qualidade necessita do “acesso ao conhecimento científico, filosófico e tecnológico, às artes e ao campo da construção dos valores – bem como aos procedimentos que permitam repensá-los, criticá-los e/ou reconstruí-los” (GADOTTI, p. 36, 2003).

			Sob esta lógica, inúmeros fatores internos e externos à escola refletem na qualidade da educação, constituindo os indicadores de qualidade social. Dentre os determinantes externos que contribuem para a referência da qualidade da educação escolar, destacam-se:

			a)Fatores socioeconômicos, como condições de moradia; situação de trabalho ou de desemprego dos responsáveis pelo estudante; renda familiar; trabalho de crianças e de adolescentes; distância dos locais de moradia e de estudo;

			b)Fatores socioculturais, como escolaridade da família; tempo dedicado pela família à formação cultural dos filhos; hábitos de leitura em casa; viagens, recursos tecnológicos em casa; espaços sociais frequentados pela família; formas de lazer e de aproveitamento do tempo livre; expectativas dos familiares em relação aos estudos e ao futuro das crianças e dos jovens;

			c)Financiamento público adequado, com recurso previstos e executados; decisões coletivas referentes aos recursos da escola; conduta ética no uso dos recursos e transparência financeira e administrativa;

			d)Compromisso dos gestores centrais com a boa formação dos docentes e funcionários da educação, propiciando o seu ingresso por concurso público, a sua formação continuada e a valorização da carreira; ambiente e condições propícias ao bom trabalho pedagógico; conhecimento e domínio de processos de avaliação que reorientem as ações (SILVA, 2009, p. 224).

			Portanto, o estudo aqui apresentado, teve como premissa, contribuir com as pretensas mudanças sobre as diversas reformas e políticas educativas que ocorrem neste nível de ensino, possibilitando uma melhor compreensão dos processos educativos maximizando e valorizando o resgate de ações formativas no agir e no pensar dos alunos e comunidade escolar envolvida.
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